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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO E APRECIAÇÃO

O Magnífico Reitor da Universidade Estadual de Campinas-UNICAMP encaminha pelo Ofício GR nº 310/2015, protocolado em 12/06/2015, os documentos para Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Educação Física, nos termos das Deliberações CEE Nº 99/2010.

Pela Portaria CEE/GP nº 57, de 05/02/2015, conforme disposto no § 2º, artigo 10 da Deliberação CEE nº 99/2010 e da Portaria CEE/GP nº 38/2016, publicada no DOE de 18/02/16, o Curso de Educação Física nas Modalidades Bacharelado e Licenciatura já tiveram a Renovação de Reconhecimento prorrogada, por ter obtido nota igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE. 

A Deliberação CEE nº 129/2014 altera a Deliberação CEE nº 99/2010 em seu Artº. 3º, tornando obrigatória a Planilha demonstrativa da Adequação Curricular do Curso, na Modalidade Licenciatura.

A atual proposta busca atender à Deliberação CEE nº 111/2012 com suas alterações, quais sejam, as Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015.
Nesse sentido, passamos a apreciar a proposta de Alteração Curricular do Curso de Educação Física, na Modalidade Licenciatura, da Faculdade de Educação Física da UNICAMP.
Na Planilha anexada a este Parecer verifica-se em detalhe a distribuição das disciplinas e bibliografias, segundo os artigos e incisos da Deliberação CEE nº 111/2012. O Estágio organiza-se em adequação ao requerido no art. 11 desta Deliberação.

Disciplinas envolvidas na formação didático-pedagógica (artigo 10) e carga horária
	Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica
	Carga didática

	EL212 – Política Educacional: Organização da Educação Brasileira
	90 horas

	EL511 – Psicologia e Educação
	90 horas

	EL683 – Escola e Cultura
	90 horas

	EF109 – Socorros de Urgência
	60 horas

	EF112 – História da Educação Física
	60 horas

	EF114 – Fundamentos da Ginástica
	60 horas

	EF115 – Jogo
	60 horas

	EF212 – Ritmo e Expressão
	30 horas

	EF316 – Crescimento e Desenvolvimento
	60 horas

	EF414 – Fundamentos de Psicologia e Educação Física
	30 horas

	EF416 – Esporte Coletivo
	60 horas

	EF514 – Educação Física Adaptada
	60 horas

	EF613 – Aprendizagem Motora
	30 horas

	EF622 – Educação Física – Educação Infantil
	60 horas

	EF722 – Educação Física – Ensino Fundamental
	60 horas

	EF723 – Educação Física Escolar Especial
	60 horas

	EF822 – Educação Física – Ensino Médio
	60 horas

	total
	1.020 horas


Total das horas do CURSO NOTURNO distribuídos pelas exigências legais
	Disciplinas Didático- Pedagógicas
	1.020 horas

	Estágio
	420 horas

	Atividades Científico Culturais
	210 horas

	Disciplinas Científico Culturais
	1.710 horas

	Carga horária total do curso integral
	3.360 horas


Obs: 400 horas de atividades de práticas pedagógicas previstas na Resolução CNE 02/2015 estão distribuídas entre as disciplinas que compõem o currículo.
O Curso Noturno é composto por 3.360 enquanto o curso integral é composto por 3.390 horas. As horas extras do curso integral são somadas entre créditos de disciplinas eletivas a serem cursados em qualquer curso da Unicamp.

Total das horas do CURSO INTEGRAL distribuídos pelas exigências legais

	Formação didático- Pedagógica
	1.020 horas

	Estágio
	420 horas

	Atividades Científico Culturais
	210 horas

	Práticas Científico Culturais
	1.740 horas

	Carga horária total do curso integral
	3.390 horas


Obs: 400 horas de atividades de práticas pedagógicas previstas na Resolução CNE 02/2015 estão distribuídas entre as disciplinas que compõem o currículo.
2. CONCLUSÃO
2.1 Considera-se que a adequação curricular do Curso de Licenciatura em Educação Física, da  Faculdade de Educação Física, da Universidade Estadual de Campinas, em vigência a partir do ano letivo de 2016, atende à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015.
2.2 Pelas Portarias CEE/GP nº 57, de 05/02/2015 e CEE/GP nº 38/2016, de 18/02/16, conforme disposto no § 2º, artigo 10 da Deliberação CEE nº 99/2010, o Curso de Educação Física nas Modalidades Bacharelado e Licenciatura já teve a Renovação do Reconhecimento prorrogada até o próximo ENADE, por ter obtido nota igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE. 

2.3 A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 19 de julho de 2016.

a) Consª Rose Neubauer
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Jacintho Del Vecchio Junior, João Cardoso Palma Filho, José Rui Camargo, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Roque Theophilo Júnior e Ulysses Telles Guariba Netto.

São Paulo, 27 de julho de 2016.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storopoli
Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de agosto de 2016.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

             Presidente
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ANEXO 1 - PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 439/2001

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

	CURSO: EDUCAÇÃO FÍSICA
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL:
	Diurno:       3.390    horas-relógio

	
	
	Noturno:     3.360    horas-relógio

	ASSUNTO: RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DO CURSO


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	EF 112 – História da Educação Física
	1- GOIS JUNIOR, E.; SIMÕES, J. L. História da Educação Física no Brasil. 1. ed. Recife: Editora Universitária UFPE, 2011. v. 1. 166p.

2-LUCKESI, C. C. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez, 1995.
3- LINHALES, M. A. A escola e o esporte: uma história de práticas culturais. 01. ed. São Paulo: Editora Cortez, 2009. v. 01. 272 p.

4-  MELO, V. História da Educação Física no Brasil: Panorama e perspectivas. São Paulo: IBRASA, 1999.
5- PILETTI, N. História da Educação no Brasil. Atica: 2011.

6- ROMANELLI, O.O. História da educação no Brasil. Vozes: 2001

7- TABORDA DE OLIVEIRA, M. A. Educação Física escolar e ditadura militar no Brasil (1968-1984).

8- TESCHE, L. O Turnen, O. A Educação Física nas Escolas TeutoBrasileiras, no Rio Grande do Sul: 1852-1940. Ijui: Unijui, 2002.

9- VAGO, T. M. Cultura escolar, cultivo de corpos: Educação Physica e Gymnastica como praticas constitutivas dos corpos de crianças no ensino público primário de Belo Horizonte(1906-1920). Bragança Paulista: EDUSF, 2002.



	
	
	EL683 – Escola e Cultura
	1- BOURDIEU, P. Futuro de classe e a causalidade do provável. In : NOGUEIRA, Maria Alice ; CATANI, Afrânio (Orgs.). Pierre Bourdieu : Escritos de Educação. Petrópolis : Vozes, 2008. p. 81-126.

2- BOURDIEU, P. Os três estados do capital cultural. In : NOGUEIRA, M. A. ; CATANI, A. (Orgs.).Pierre Bourdieu : Escritos de Educação. Petrópolis : Vozes, 2008. p. 71-79.

5- FERNANDES, R. Cultura de escola: entre as coisas e as memórias. Revista Pro-Posições, v. 16, n. 1 (46), jan/abr. 2005, p. 19-39.

6- HILSDORF, M. L. S. O aparecimento da escola moderna: uma história ilustrada. 2a ed. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2007.
7- HILSDORF, M. L. S. História da Educação Brasileira. Thomson Learning, 2002.

8-  WACQUANT, L. Lendo o “capital” de Bourdieu. Educação & Linguagem, São Paulo, Ano 10, n. 16. p. 37-62, jul.- dez. 2007.



	
	
	EF723 – Educação Física Escolar Especial
	1- SILVA, R.F.; SEABRA JR., R. L.; ARAÚJO, P. F. Educação Física Adaptada do Brasil: da história à inclusão educacional. São Paulo, Phorte, 2008.



	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	EF316 – Crescimento e Desenvolvimento
	1- CAMPOS, R.C.; ARRUDA, M.; SALAZAR, C.M. Tendencias de la Actividad Física para la Promoción de la Salud. Cidade do México. Universidade de Colima – Colima. México. 2013.

2- GUEDES, D.P. GUEDES, J.E. Crescimento, Composição Corporal e Desempenho Motor de Crianças e Adolescentes. SP: CLR Balieiro, 1997. 



	
	
	EF414 – Fundamentos de Psicologia e Educação Física
	1- 1- BARBIERI, A.; REIMBERG, A. E. C.; DIPICOLI, M. A.; CARON, R. S.; PRODOCIMO, E. Interdisciplinaridade, inclusão e avaliação na educação física: contribuições na perspectiva das inteligências múltiplas. Revista Mackenzie de Educação Física e Esporte, vol. 7 (2): 119-127, 2008.

2- 2- DAVIDOFF, L. L. Introdução à Psicologia. São Paulo: Editora Pearson, Makron Books, 2001.

3- 3- GARDNER, H. Inteligências Múltiplas: A Teoria na Prática. Porto Alegre: Artes Médicas editora, 1995.

4- 4- IAOCHITE, R. T. e colaboradores. Contribuições da Psicologia para a formação em Educação Física. Motriz; 10 (3): 153-158, 2004.

5- 5- MAGILL, R. A. Aprendizagem Motora. Conceitos e Aplicações. Tradução da 5ª ed. Americana. São Paulo: Editora Edgard Blücher, 2000.

6- 6- SANCHEZ, P. A.; MARTINEZ, M.R.; PEÑALVER, I.V. A psicomotricidade na educação infantil: uma prática preventiva e educativa. Porto Alegre, RS: Artmed, 2003.

7- 7- TANI, G. Comportamento Motor: aprendizagem e desenvolvimento. São Paulo: Guanabara Koogan, 2005.

8- 8- WEINBERG, R. S.; GOULD, D. Fundamentos da Psicologia do Esporte e do Exercício. Porto Alegre: Editora Artmed, 2008.



	
	
	EF613 – Aprendizagem Motora
	1- SCHIMIDT, R E WRISBERG,C. Aprendizagem e performance motora: uma abordagem da aprendizagem baseada na situação. 4ª. Edição. Porto Alegre: Artmed, 2010.

2- MAGILL, Richard A. Aprendizagem Motora. Conceitos e Aplicações. Tradução da 5ª ed. Americana. São Paulo: Editora Edgard Blücher, 2000.

3- GALLAHUE, D. L., OZMUN, J.C., Compreendendo o Desenvolvimento Motor: Bebes, Crianças, Adolescentes e Adultos, trad. Maria Aparecida da Silva Pereira Araújo. São Paulo: Phorte, 2001.

9- 

	
	
	EL511 – Psicologia e Educação
	1- BANDURA, A; AZZI, R.; POLYDORO, S. Teoria Social Cognitiva: conceitos básicos. Porto Alegre: Armed, 2008
2- DELVAL, J. Jean Piaget: Construtivismo. Pedagogias do século XX. Porto Alegre: ARTMED, 2003.

3- LEONTIEV, A. O homem e sua cultura. O desenvolvimento do psiquismo. Lisboa: Livros Horizonte, 1964.

4- PIAGET, J; D’AMORIM, M. A. M. Seis Estudos de Psicologia. Ed. Forense Universitária, 2007

5- PLACCO, VV.M.N.S. (Org.) Psicologia & Educação – Revendo Contribuições. 4ª ed. São Paulo: Edduc – Editora da PUV_SP, 2007.
6- RAMOZZI-CHIAROTTINO, Z. Os “estágios” do desenvolvimento da inteligência. In: Jean Piaget. Coleção Memória da Pedagogia. Suplemento especial, n.1. São Paulo: Segmento-Dueto, 2005.

7- VYGOTSKY, L. A formação social da mente. 2a ed. São Paulo: Martins Editora, 2007.



	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	EL212 – Política Educacional: Organização da Educação Brasileira
	1- BRASIL. Lei 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação, 2012. 

2- FÁVERO, O. A educação nas constituições brasileiras. Campinas. Autores Associados, 1996. 

3- GATTI, B.; BARRETO, E S. S. Professores do Brasil: impasses e desafios. Brasília: UNESCO, 2009.

4- LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F.; TOSCHI, M. S. Educação Escolar: Políticas, Estrutura e Organização. São Paulo: Cortez. 2003 (Coleção: Docência em formação – saberes pedagógicos)

5- SAVIANI, D. A Nova Lei da Educação (LDB): trajetórias, limites e perspectivas (12a Edição). Campinas, S.P.: Autores Associados, 2011.

6- SAVIANI, D. Sistema Nacional de Educação e Plano Nacional de Educação. Campinas. Autores Associados, 2014.

	
	
	EF622 – Educação Física – Educação Infantil
	1- BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Referencial Nacional para a Educação Infantil. Brasília, MEC/SEF, 1998. 

2- BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Secretaria de Educação Básica. Brasília, MEC, SEB, 2010.
3- BATISTA, L.P. Aspectos históricos do sistema educacional do Brasil e seus paradigmas na busca da qualidade. Revista Trabalho e Sociedade, v.2, n.2, 2014, p.43-57. Disponível em: http://www.ratio.edu.br/dados/trabalhosociedade/revista0309/tres.pdf


	
	
	EF722 – Educação Física – Ensino Fundamental
	1- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas transversais. Brasília: MECSEF, 1998.

2- _____. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos: Educação Física. Brasília: MECSEF, 1998.

3- PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS. Secretaria Municipal de Educação. Quadros de Suporte pedagógico das diretrizes curriculares do Ensino Fundamental: subsídios à prática educativa. Campinas, SP, 2013. 

4- SÃO PAULO (Estado). Secretaria Estadual de Educação (SEE). Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Educação Física. São Paulo, 2008.

5- SÃO PAULO (Estado). Secretaria Estadual de Educação (SEE). Cadernos do professor: educação física, ensino. São Paulo, 2008.


	
	
	EF822 – Educação Física – Ensino Médio
	1- BRASIL. Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, n. 9394/96. São Paulo, Editora do Brasil, 1996. Disponível em: http://bd.camara.gov.br/bd/bitstream/handle/bdcamara/2762/ldb_5ed.pdf?sequence=1 (especificamente item IX)
2- BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Orientações curriculares para o ensino médio. Brasília, MEC, SEB, 2006. 239p, vol 1. Linguagens, códigos e suas tecnologias, p.211-239. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/book_volume_01_internet.pdf. (especificamente item IX)


	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	EF622 – Educação Física – Educação Infantil
	1- BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Referencial Nacional para a Educação Infantil. Brasília, MEC/SEF, 1998. 

2- BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Secretaria de Educação Básica. Brasília, MEC, SEB, 2010.



	
	
	EF722 – Educação Física – Ensino Fundamental
	1- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas transversais. Brasília: MECSEF, 1998.

2- _____. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos: Educação Física. Brasília: MECSEF, 1998.

3- PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS. Secretaria Municipal de Educação. Quadros de Suporte pedagógico das diretrizes curriculares do Ensino Fundamental: subsídios à prática educativa. Campinas, SP, 2013. 

4- SÃO PAULO (Estado). Secretaria Estadual de Educação (SEE). Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Educação Física. São Paulo, 2008.

5- SÃO PAULO (Estado). Secretaria Estadual de Educação (SEE). Cadernos do professor: educação física, ensino. São Paulo, 2008.


	
	
	EF822 – Educação Física – Ensino Médio
	1- BRASIL. Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, n. 9394/96. São Paulo, Editora do Brasil, 1996. Disponível em: http://bd.camara.gov.br/bd/bitstream/handle/bdcamara/2762/ldb_5ed.pdf?sequence=1 (especificamente item IX)
2- BRASIL, Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Orientações curriculares para o ensino médio. Brasília, MEC, SEB, 2006. 239p, vol 1. Linguagens, códigos e suas tecnologias, p.211-239. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/book_volume_01_internet.pdf. (especificamente item IX)
3- PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS. Secretaria Municipal de Educação. Diretrizes Curriculares da Educação Básica para a educação de jovens e adultos anos finais: um processo contínuo de reflexão e ação. Campinas, SP, 2013. 

4- SÃO PAULO. Proposta Curricular do Estado de São Paulo – Educação Física – Ensino Fundamental ciclo II e Ensino Médio. São Paulo, Secretaria de Estado de Educação, 2008. Disponível em: http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/18/arquivos/Prop_EDF_COMP_red_md_20_03.pdf. (especificamente item IX)


	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	EL683 – Escola e Cultura
	1- CANDAU, V. M. (org.). Linguagens, espaços e tempos no ensinar e aprender. 2. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2001.

2- DUSSEL, I.; CARUSO, M. A invenção da sala de aula: uma genealogia das formas de ensinar. São Paulo: Moderna, 2003.



	
	
	EF115 – Jogo
	1- FREIRE, J.B., SCAGLIA, A J. Educação como prática corporal. São Paulo: Ed. Scipione, 2003.

2- KISHIMOTO,T.M. O Jogo e a Educação Infantil.  São Paulo: Pioneira, 1998.

3- MOREIRA, E.C. (Org). Educação Física Escolar: desafios e propostas 2. Jundiaí: Fontoura Editora, 2006

4- PIAGET, J.  O Julgamento Moral da Criança. São Paulo: Mestre Jou, 1977.

5- VENÂNCIO, S. ; FREIRE,J.B. (Orgs). O Jogo dentro e fora da escola. Campinas: Autores Associados,2005

 6- VYGOTSKY, J. A Formação Social da Mente. São Paulo: Martins Fontes, 1984.



	
	
	EF212 – Ritmo e Expressão
	1- CLARO, E. Método Dança-Educação Física. São Paulo: Robe, 1995.

2- LABAN, R. Domínio do Movimento. São Paulo: Summus, 1978.

3- LABAN, R. Dança educativa moderna. São Paulo: Ícone, 1990. 

4- ROHR, M. C. Dança na Educação Física. Rio de Janeiro: Singular, 2012.

5- SALZER, J. A Expressão Corporal. São Paulo: Difel, 1983.

6- SÁ, I. R. e GODOY, K. A. Oficinas de dança e expressão corporal. São Paulo: Cortez, 2009.

	
	
	EF416 – Esporte Coletivo
	1- ARAÚJO, D. A auto-organização da acção táctica: comentário a Costa, Garganta, Fonseca e Botelho (2002). Revista Portuguesa de Ciências do Desporto, v. 3, n. 3, p.87-93, 2003.

2- BAYER, C. O ensino dos desportos colectivos. Lisboa: Dinalivro, 1994.
3- BENTO, A. Redescutindo o ensino do esporte coletivo na aula de Educação Física Escolar. Dissertação de Mestrado. UNESP, 2003. Disponível em: http://repositorio.unesp.br/bitstream/handle/11449/96103/bento_a_me_rcla.pdf?sequence=1
4- GRAÇA, A. Os comos e os quandos no ensino dos jogos.  In: Graça, A. & Oliveira, J. (Eds). O ensino dos jogos desportivos, 2ed. Porto: Universidade do Porto, 1995, p. 27-34.

5- LEONARDO; L.; REVERDITO, R. S.; SCAGLIA, A. J. O ensino dos esportes coletivos: metodologia pautada na família dos jogos. Motriz, v. 15, n. 2, p. 236-246, abr./jun. 2009.



	
	
	EF514 – Educação Física Adaptada
	1- DUARTE, E.; LIMA, S.M.T. Atividade Física para Pessoas com Necessidades Especiais: Experiências e Intervenções Pedagógicas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, p.104, 2003. 

2- GORGATTI, M.G.; COSTA, R.F. Atividade Física Adaptada. Márcia Greguol Gorgatti, Roberto Fernandes Costa, organizadores, Barueri, SP: Manole, 2005. 

3- CASTRO, E. MAUERBERG DE. Atividade Física Adaptada. Ed. Tecmedd, 2005. 

	
	
	EF722 - Educação Física – Ensino Fundamental
	1- BETTI, M.; LIZ, M. T. F. Educação física escolar: a perspectiva de alunas do ensino fundamental. Motriz, Rio Claro, v.9, n.3, p.135-142, 2003. Disponível em: http://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/motriz/article/view/1008/941.

2- GONZÁLEZ, F. J.; FRAGA, Alex B. Afazeres da Educação física na escola: planejar, ensinar, partilhar. Erechim: Edelbra, 2012. 



	
	
	EF723 – Educação Física Escolar Especial
	1- SEABRA JR, L. Inclusão, necessidades especiais e educação física: considerações sobre a ação pedagógica no ambiente escolar. 2006. Dissertação (Mestrado em Educação Física) Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de Campinas, 2006.



	
	
	EF822 – Educação Física – Ensino Médio
	1- CELANTE,  A. R. Educação Física e Cultura Corporal: Uma Proposta de Intervenção Pedagógica no Ensino Médio. Dissertação (Mestrado). 179p. Faculdade de Educação Física, Universidade Estadual de Campinas, 2000. Disponível em: http://www.bibliotecadigital.unicamp.br/document/?code=vtls000215991&opt=1
2- DAYRELL, J. A escola como espaço sócio-cultural. In: DAYRELL, Juarez (org.) Múltiplos olhares sobre educação e cultura. Belo Horizonte, UFMG, 1996. Disponível em: http://ensinosociologia.pimentalab.net/files/2010/09/Dayrell-1996-Escola-espa%C3%A7o-socio-cultural.pdf.

3- DAYRELL, J. ; GOMES, N. L. A juventude no Brasil: questões e desafios. In: MATOS, M.; GOMES, N. L.;  DAYRELL, J. (Orgs.), Cidadania e a Luta por Direitos Humanos, Sociais, Econômicos, Culturais e Ambientais. 1a ed. Belo Horizonte, DCP/FAFICH/UFMG, v.5, p. 89-113. Disponível em:
http://www.cmjbh.com.br/arq_Artigos/SESI%20JUVENTUDE%20NO%20BRASIL.pdf


	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	EF114 – Fundamentos da Ginástica
	1- DALLO, A. A ginástica como ferramenta pedagógica – EDUSP, 2010.
2- FELDENKRAIS, M. Consciência Pelo Movimento. São Paulo: Summus, 1987.
3- GOELLNER, S. O método francês e a educação física no Brasil : da caserna a escola. MESTRADO, UFRGS, 1992.


	
	
	EF115 - Jogo
	1- BENJAMIN, W. Reflexões sobre a criança, o Brinquedo e a Educação. São Paulo: Duas Cidades Ed, 2002.

2- CAILLOIS, R. Os Jogos e os Homens. Lisboa: Cotovia, 1990.



	
	
	EF416 – Esporte Coletivo
	1- BETTI, M.; DAOLIO, J.; VENÂNCIO, L.; SANCHES NETO, L. Caderno do professor: educação física, ensino fundamental. São Paulo: SEE, 2008.

2- BETTI, M.; DAOLIO, J.; VENÂNCIO, L.; SANCHES NETO, L. Caderno do professor: educação física, ensino médio. São Paulo: SEE, 2008.
3- OLIVEIRA, D.A. Esportes Coletivos como conteúdo nas aulas de Educação Física escolar. Disponível em:

http://repositorio.uniceub.br/bitstream/235/7569/1/DIEGO%20ANDRADE%20DE%20OLIVEIRA.pdf


	
	
	EF622 -  Educação Física – Educação Infantil
	1- ANDRADE FILHO, N., F. E. SCHNEIDER, OMAR, Educação Física para a Educação Infantil: Conhecimento e Especificidade. São Cristóvão, Ed. UFS, (FEF e FE: 372.86 Ed 83),2008. 
2- AYOUB, E. Narrando Experiências com a Educação Física na Educação Infantil . Revista Brasileira de Ciências do Esporte, Campinas, v.26, n.3, p.143-158, 2005. 

3- GARANHANI, M. C., A Educação Física na Educação Infantil: Uma Proposta em Construção. 

4- KISHIMOTO, T. (Org.), O Brincar e Suas Teorias. São Paulo, Pioneira Thomson Learning, 2002. 
5- OLIVEIRA-FORMOSINHO, J., et. al. Pedagogia(s) da Infância: Dialogando com o Passado – Construindo o Futuro. Porto Alegre, Artmed, (FEF e FE: 372.2 P34), 2007.

6- ROCHA, E. A. C.; KRAMER, S. Educação infantil: Enfoques em diálogos. Campinas: Papirus, 2011. 



	
	
	EF722 – Educação Física – Ensino Fundamental 
	1- SAYÂO, M.N., MUNIZ, N.L. O planejamento na Educação Física escolar: um possível caminho para a formação de um novo homem. Pensar a Prática, v.7, n.2, p.187-203, 2004.

	
	
	EF723 – Educação Física Escolar Especial
	1- DAÓLIO, J (org.). Educação física escolar: olhares a partir da cultura. Campinas, SP: Autores Associados, 2010.

2- PEDRINELLI, V. J. Possibilidades na diferença: o processo de inclusão, de todos nós. Ministério da Educação Secretaria de Educação Especial. Revista Integração. Ano 14, Edição Especial, 2002.
3- RODRIGUES, D. A Educação Física Perante a Educação Inclusiva: reflexões conceptuais e metodológicas. Rev. da Educação Física, UEM Maringá, v.14, n.1, p.67–73. 2003.


	
	
	EL683 – Escola e Cultura
	1- MACEDO, E. (orgs.). Disciplinas e integração curricular: história e políticas. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.

	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	EF109 – Socorros de Urgência
	1- KAREN, K. J. et al. Primeiros socorros para estudantes. 10. ed. São Paulo: Manole, 2014. 

2- BERGERON, J. D.; BIZJAK, G. Primeiros Socorros. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 



	
	
	EF414 – Fundamentos de Psicologia e Educação Física
	10- 1- OLIVEIRA, F. F.; VOTRE, S. J. Bullying nas aulas de educação física. Revista Movimento, v.12, n. 02, p.173-197, 2006.



	
	
	EF622 – Educação Física – Ensino Infantil
	11- 1- CAVALARO, A. G.; MULLER, V. R. Educação Física na Educação Infantil: uma realidade almejada. Educar, Curitiba, n. 34, p. 241-250, 2009. 

2- DE MARCO, A. Brincando e aprendendo com a educação física na educação infantil. In: Wagner Wey Moreira et. al. (Orgs.). Ciência do Esporte: Educação, Desempenho e Saúde. Uberaba: UFTM, 2012.

3- SAYÃO, D., Infância, prática de ensino de Educação Física e Educação Infantil. In: VAZ, A. et. al. (Org.), Educação do corpo e formação de professores. Reflexões sobre a prática de ensino de Educação Física. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2002.

4- WALLON, H. Do ato ao pensamento. São Paulo: Vozes, 2008.

12- 

	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	EF316 – Crescimento e Desenvolvimento
	1- PITANGA, F.J.G. Testes, Medidas e Avaliações em Educação Física e Esportes. 3ed. S.P: Phorte, 2004. 



	
	
	EF514 – Educação Física Adaptada
	1- WINNICK, J.P. & SHORT, F.X. Testes de Aptidão Física para Jovens com Necessidades Especiais. 3. ed. São Paulo: Manole, 2001. WINNICK, J.P. Educação Física e Esportes Adaptados. 1. Ed. São Paulo: Manole, 2004.

	
	
	EF722 – Educação Física – Ensino Fundamental
	1- FROES JUNIOR, E.G., RODRIGUES, D.M., RODRIGUES, J.M., OLIVEIRA, D.A.S., VELOSO SILVA, R.R., MEDEIROS, D.S. Avaliação: desafios e perspectivas para Educação Física escolar. Anais IV ENDIPE, 2011.

2- VARGAS, G.R. Avaliação em Educação Física escolar segundo as concepções construtivista e crítico-superadora: aproximações e diferenças. Disponível em

 http://www.ufsj.edu.br/portal2-repositorio/File/vertentes/Vertentes_35/gabriel_vargas.pdf


	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	EF622 – Educação Física – Ensino Infantil
	1- BRASIL. Indicadores da Qualidade na Educação. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Consescol/ce_indqua.pdf
2- BRASIL, Ministério da Educação. Indicadores da qualidade na Educação Infantil. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/indic_qualit_educ_infantil.pdf


	
	
	EF722 – Educação Física – Ensino Fundamental
	1- ARCAS, P.H. Saresp e progressão continuada: implicações na avaliação escolar. Disponível em:

http://www.fcc.org.br/pesquisa/publicacoes/eae/arquivos/1604/1604.pdf
2- MOREIRA, C.S. Saresp: aa Avaliação da Aprendizagem Formadora à Avaliação Formadora da Aprendizagem? Disponível em:

http://www.pucpr.br/eventos/educere/educere2006/anaisEvento/docs/CI-209-TC.pdf
3- SÂO PAULO. Desempenho Escolar Estado de São Paulo, 2010-2013. Disponível em:

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/814.pdf


	
	
	EF822 – Educação Física – Ensino Médio
	1-ALVES, M.T.G., SOARES, J.F. Contexto escolar e indicadores educacionais: condições desiguais para a efetivação de uma política de avaliação educacional. Educ. Pesqui., São Paulo, v. 39, n. 1, p. 177-194, jan./mar. 2013.

2- SÃO PAULO. Proposta Curricular do Estado de São Paulo – Educação Física – Ensino Fundamental ciclo II e Ensino Médio. São Paulo, Secretaria de Estado de Educação, 2008. Disponível em: http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/18/arquivos/Prop_EDF_COMP_red_md_20_03.pdf. 


	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	EF214 – Metodologia de Pesquisa
	1- GARCEZ, L.H. Técnica de redação. São Paulo: Martins Fontes, 2002.

2- FIORIN, J. L. Para entender o texto. São Paulo: Atica, 1990.
3- KOCH, I.V., ELIAS, V.M. Ler e Escrever. Estratégias de produção Textual. Ed. Contexto, 2009
4- KÖCHE, J. C. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à pesquisa. Petrópolis: Vozes, 2013. 
5- MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de Metodologia Científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010.
6- VINCENT, J. A Leitura, UNESP: 2013.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	EF511 – Estatística Aplicada à Educação Física
	1- CARME BARBA, S.C. Computadores de Sala de Aula. Ed. Penso: 2012.


	
	
	EF722 – Educação Física – Ensino Fundamental
	1- AZEVEDO, V.A., PIRES, G.L., SILVA, A.P.S. Jogos Eletrônicos e suas possibilidades educativas. Motrivivência, ano XIX, n.28, p.90-100, 2007.
2- MOURA JUNIOR, A. O Videogame nas aulas de Educação Física. Disponível em:

http://www.comunidadesvirtuais.pro.br/seminario2/trabalhos/archimedesjunior.pdf
3- SILVEIRA, G.C.S., TORRES, L.M.C.B. Educação Física escolar: um olhar sobre os jogos eletrônicos. Disponível em:

http://www.cbce.org.br/docs/cd/resumos/157.pdf



2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

CÁLCULO DAS HORAS

Disciplinas envolvidas na formação didático-pedagógica (artigo 10º) e carga horária
	Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica
	Carga didática

	EL212 – Política Educacional: Organização da Educação Brasileira
	90 horas

	EL511 – Psicologia e Educação
	90 horas

	EL683 – Escola e Cultura
	90 horas

	EF109 – Socorros de Urgência
	60 horas

	EF112 – História da Educação Física
	60 horas

	EF114 – Fundamentos da Ginástica
	60 horas

	EF115 – Jogo
	60 horas

	EF212 – Ritmo e Expressão
	30 horas

	EF316 – Crescimento e Desenvolvimento
	60 horas

	EF414 – Fundamentos de Psicologia e Educação Física
	30 horas

	EF416 – Esporte Coletivo
	60 horas

	EF514 – Educação Física Adaptada
	60 horas

	EF613 – Aprendizagem Motora
	30 horas

	EF622 – Educação Física – Educação Infantil
	60 horas

	EF722 – Educação Física – Ensino Fundamental
	60 horas

	EF723 – Educação Física Escolar Especial
	60 horas

	EF822 – Educação Física – Ensino Médio
	60 horas

	total
	1.020 horas


Total das horas do CURSO NOTURNO distribuídos pelas exigências legais
	Disciplinas Didático- Pedagógicas
	1.020 horas

	Estágios
	420 horas

	Atividades Científico Culturais
	210 horas

	Disciplinas Científico Culturais
	1.710 horas

	Carga horária total do curso integral*
	3.360 horas**


 * 400 horas de atividades de práticas pedagógicas previstas na Resolução CNE 02/2015 estão distribuídas entre as disciplinas que compõem o currículo

       ** o Curso Noturno é composto por 3.360 enquanto o curso integral é composto por 3.390 horas. As horas extras do curso integral são somadas entre créditos de disciplinas eletivas a serem cursados em qualquer curso da Unicamp.

Total das horas do CURSO INTEGRAL distribuídos pelas exigências legais

	Formação didático- Pedagógica
	1.020 horas

	Estágios
	420 horas

	Atividades Científico Culturais
	210 horas

	Práticas Científico Culturais
	1.740 horas

	Carga horária total do curso integral*
	3.390 horas


* 400 horas de atividades de práticas pedagógicas previstas na Resolução CNE 02/2015 estão distribuídas entre as disciplinas que compõem o currículo

	CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar  somente os textos principais da Bibliografia Básica Específica para o Estágio

	Art. 4º - Carga total mínima de 3.200 horas para o Curso de Pedagogia e de 2.800 horas para o Curso Normal Superior e demais cursos de Licenciatura
	Inciso III – mínimo de 400 horas para estágio supervisionado
	Art. 7º - O estágio supervisionado obrigatório, previsto no inciso III do art. 4º, deverá incluir no mínimo:
	Inciso I – 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR)
	Vide informações abaixo.
	

	
	
	
	Inciso II - 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reuniões de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-praticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente (NR)
	
	

	
	
	
	
	
	


PROJETO DE ESTÁGIO:


O Projeto de estágio para os cursos de Licenciaturas está configurado nos estágios oferecidos pela Faculdade de Educação, que são oferecidos para todos os cursos de licenciatura e os estágios específicos, oferecidos pelas unidades acadêmicas responsáveis pelos respectivos cursos. No conjunto das atividades desenvolvidas nos quatro estágios, procura-se inserir o estagiário nos campos de forma que sua experiência lhe permita conhecer as várias dimensões do trabalho educativo e da docência, especialmente, as atividades desenvolvidas na sala de aula. No item 4 apresentamos os programas na integra, os quais expressam nosso projeto de estágios. Na Faculdade de Educação os estágios são desenvolvidos por projetos temáticos que englobam os diversos tempos e dimensões do processo educativo em diferentes espaços de ensino e aprendizagem. Os estudantes precisam preparar um plano de ação para  a inserção no campo (escolas) e esta inserção deve ser acompanhada pelo professor orientador (universidade) e pelo professor supervisor (escola). Por meio de convênios e novos arranjos  institucionais, a universidade busca uma aproximação maior com estes campos, no sentido de desenvolver e criar processos e sistemas de regulação, acompanhamento e gestão acadêmica dos projetos e planos de ação desenvolvidos pelos estudantes.. Por meio de sua Comissão de Estágios, a Faculdade de Educação da UNICAMP  e o SAE – Serviço de Apoio aos Estudantes, apoiam de maneira crescente e sistemática estes projetos e planos de ação  de estágios supervisionados, seja com a produção de sofwares, manuais, formulários de acompanhamento, mas também e sobretudo com a criação de uma logística de mobilidade Universidade & Escola, que tem sido incentivada por programas  e apoiada em boas experiências como o PIBID(CAPES). Além disso, a faculdade também implementou um espaço denominado LAE- Laboratório de Apoio aos Estágios em 2013, com  vista a dar suporte de estudantes de licenciatura  e portanto aos projetos  e planos de ação de professores em formação inicial.    


Em relação as duas disciplinas oferecidas pela FEF, ambas são voltadas para o acompanhamento do exercício docente na área específica da Educação Física, nos diferentes níveis de ensino. Inicia-se com experiência de observação do cotidiano escolar, do processo de estranhamento à familiarização do contexto escolar. Envolve o acompanhamento sistemático do professor da FEF e supervisão do professor da escola.


 Ao todo o estágio do curso de Educação Física compõe-se de 4 disciplinas: EF521 e EF621 (na FEF), e EL774 e EL874 (na FE), somando 420 horas.
EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICA PARA OS ESTÁGIOS:

EL774 - Estágio Supervisionado I 

OF:S-5 T:000 P:004 L:000 O:004 D:000 HS:008 SL:004 C:008 AV:N EX:N FM:75%
Pré-Req.: AA445 EL211 EL511 EL683/ AA200 AA445/ AA445 EF632 EF832 EL683 

Ementa: 

Imersão no campo de trabalho, que propicie ao professor, em formação inicial, o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, tanto na escola quanto em espaços educativos não escolares. Conhecer as características das instituições educativas no contexto socioeconômico cultural brasileiro, articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização.

Objetivos: 

Possibilitar aos estudantes contato com o trabalho profissional em diferentes instâncias educativas. Para tanto, deverão conhecer as características desse trabalho, das formas mais diversificadas possíveis, para pensarem, planejarem e desenvolverem atividades em diferentes espaços da instituição que os recebeu. Estas atividades podem ser desenvolvidas não apenas em sala de aula, ou no âmbito exclusivo de suas disciplinas curriculares, mas sim no âmbito institucional do campo de estágio.

Conhecer os processos que envolvem a gestão e a organização do trabalho na instituição escolhida para o estágio a partir do acompanhamento, observação, bem como, colaboração com as práticas de gestão desenvolvidas pelos membros da equipe gestora.

Metodologia: 

A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas acompanhadas pelos profissionais do campo de estágio e pelos professores responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, execução ou avaliação. Serão etapas deste processo:

- Descrever e analisar as práticas de ensino e aprendizagem vigentes, para conhecer e compreender suas características e seus problemas e desafios. 

- Projetar e desenvolver um plano de intervenção na prática escolar da instituição que os acolheu, prevendo o desenvolvimento do mesmo; tais atividades podem ser desenvolvidas tanto em sala de aula nas diferentes disciplinas curriculares, como em outros espaços educativos dentro do campo de estágio, sempre com a supervisão dos profissionais da escola.
- Documentar as ações de intervenção e analisá-las/interpretá-las coletivamente tanto no âmbito escolar quanto no âmbito da turma de estágio na Unicamp. 

- Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio com a comunidade escolar e acadêmica. 

Avaliação:

Os alunos serão avaliados pelo conjunto das produções (textos; resenhas; sínteses e relatórios de leitura; produções audiovisuais; etc.) ao longo do semestre e seu desempenho nas atividades de campo. Um relatório contendo a descrição das atividades e uma reflexão sobre os sentidos destas para a formação deverá ser elaborado e entregue ao responsável pela disciplina, e posteriormente anexado ao sistema SAE.

Bibliografia 

ABRAMOVAV, M. et alii (2006) – Cotidiano das escolas: entre violências. Brasil:UNESCO-MEC: http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001452/145265por.pdf
ABREU, R. e NICOLACI-DA-COSTA, A. M. Mudanças geradas pela internet no cotidiano escolar: as reações dos professores, in Paidéia, 2006.

ALVES, Nilda. No cotidiano da escola se escreve uma história diferente da que conhecemos até agora, in COSTA, Marisa Vorraber. A Escola tem Futuro? RJ: DP&A, 2006.

AQUINO, J. (1998) – A violência escolar e a crise da autoridade docente. Cadernos do Cedes. Ano XIX, n. 47.

BASSO, Itacy. Significado e sentido do trabalho docente. Cadernos do CEDES. Vol.19, n.44. Campinas. 1998. 

BOURDIEU, P. “A escola conservadora: as desigualdades frente à escola e à cultura” Escritos de educação. (Org) M. A. Nogueira e A. Catani, Petrópolis: Editora Vozes, 1998.

BRASIL. Lei de Diretrizes de Base da Educação Nacional. Lei n. 9394 de 20 dez de 1996.

CAVALCANTE, Luciana Matias (e outros) As complexas relações no espaço da sala de aula, in THERRIEN, Jacques e DAMASCENO, Maria Nobre (orgs.) Artesãos de Outro Ofício: múltiplos saberes e práticas no cotidiano escolar. SP: Annablume; Fortaleza: Secretaria da Cultura e Desporto do Governo do Estado do Ceará, 2000.
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COSTA, Marisa V. Trabalho docente e profissionalismo. Porto Alegre, Sulina, 1995. 

ESTEVE, José Manoel. O mal-estar docente; a sala de aula e a saúde dos  professores.  São Paulo: EDUSC. 1999.

DAYRELL, Juarez, A escola como espaço sócio-cultural. In: DAYRELL, J. (org.). Múltiplos olhares sobre educação e cultura. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1996. p. 137-161.

FIORENTINI, D. Diários e narrativas reflexivos sobre a prática de ensinar e aprender. In: KLEINE, M.U; MEGID NETO, J. (Org.). Fundamentos de Matemática, Ciências e Informática para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental I. Vol. 2, Campinas: FE/Unicamp, 2010, p. 107-119.

FREITAS, L. C. Políticas de avaliação no Estado de São Paulo: o controle do professor como ocultação do descaso. Educação e Cidadania, v.8, n.1, 2009.

FUNARI, Pedro Paulo e ZARANKIN, Andrés. Cultura Material Escolar: o papel da arquitetura. Pro-Posições - Revista Quadrimestral da F.E. - Unicamp – Campinas-SP, v.16, n.1 (46) jan./abril 2005, p.135-144

HELOANI, R; PIOLLI, E. Educação, economia e Reforma do Estado: algumas reflexões sobre a gestão e o trabalho na educação. Revista Apase, n.11, p.14-21, maio 2010.

HELOANI. Gestão e organização no capitalismo globalizado: história da manipulação psicológica no mundo do trabalho.São Paulo: Atlas, 2003.  

HYPOLITO, Alvaro Moreira. Processo de trabalho na escola: Algumas categorias para análise.  Teoria & Educação, n. 4, Porto Alegre, RS: Pannonica Editora Ltda. 1991. p. 3-21.

JULIA, Dominique. A cultura escolar como objeto histórico. Revista Brasileira de História da Educação, Campinas, n. 1, p. 9-43, jan./jul. 2001.

LIMA, Licínio C. A escola como organização educativa.3 ed. São Paulo: Cortez. 2008.

LOPES, Alice Casimiro. Políticas de Integração Curricular. RJ: Ed. UERJ, 2008.

MASETTO, Marcos. Didática. São Paulo: FTD, 2006. 

PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000.

PIMENTA, S.G. e LIMA, M.S.L. Estágio e Docência. São Paulo: Cortez, 2011.

OLIVEIRA, Dalila A. Mudanças na organização e na gestão do trabalho na escola. In. OLIVEIRA, D A. e ROSAR, F.F. (orgs). Política e gestão da educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. pp. 125-143. 

PASOLINI, Pier Paolo. Gennariello: a linguagem pedagógica das coisas. In: Os jovens infelizes. São Paulo, Brasiliense, 1990.

PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000.

PIOLLI, Evaldo. Sofrimento e reconhecimento: o papel do trabalho na constituição da identidade. Revista USP. nº 88. 2011. Pp 172-182.

TRAGTENBERG, Mauricio. A escola como organização complexa. Sobre Educação, Política e Sindicalismo 3ª edição revisada.São Paulo: Editora UNESP. 2004.

TURA, Maria de Lourdes Rangel. A observação do cotidiano escolar, in ZAGO, Nadir; CARVALHO, Marília Pinto e VILELA, Rita Amélia (orgs.) Itinerários de Pesquisa: perspectivas qualitativas em Sociologia da Educação.RJ: DP&A, 2003. 

ZAN, Dirce. Currículo em Movimento, in BOSCO, Zelma Regina (org.) Ensaios: perspectivas e pressupostos para uma discussão curricular na Rede Municipal de Campinas. Campinas: Set Gráfica Editora, 2009.

EL874 - Estágio Supervisionado II

OF:S-5 T:000 P:004 L:000 O:004 D:000 HS:008 SL:004 C:008 AV:N EX:N FM:75% 

Pré-Req.: EL774/ EL212 EL221 EL511 EL683 

Ementa: Atuação no campo de trabalho que propicie ao professor em formação o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização. Trabalho de campo orientado para a avaliação dos componentes da prática educativa, procurando compreendê-la a partir dos contextos nos quais se desenvolvem. Elaboração e implementação de projetos e propostas que ampliem as alternativas de intervenção e atuação.
Objetivos: 

Possibilitar aos estudantes em fase de conclusão de curso uma aproximação mais regular e sistemática do trabalho profissional, acompanhada da reflexão e compartilhada com profissionais já formados – supervisores de estágio - com os professores orientadores e colegas de disciplina. Elaborar e desenvolver proposta de intervenção que exijam do futuro professor uma atuação em situações de ensino, fazendo uso dos dispositivos didáticos pertinentes a cada área.   

Metodologia: 

A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas acompanhadas pelos profissionais do campo de estágio e pelos professores responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, execução ou avaliação. Serão etapas deste processo:

- Descrever e analisar as práticas de ensino e aprendizagem vigentes, para conhecer e compreender suas características e seus problemas e desafios. 

- Projetar e desenvolver um plano de intervenção na prática escolar da instituição que os acolheu, prevendo o desenvolvimento do mesmo; tais atividades podem ser desenvolvidas tanto em sala de aula nas diferentes disciplinas curriculares, como em outros espaços educativos dentro do campo de estágio, sempre com a supervisão dos profissionais da escola.
- Documentar as ações de intervenção e analisá-las/interpretá-las coletivamente tanto no âmbito escolar quanto no âmbito da turma de estágio na Unicamp. 

- Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio com a comunidade escolar e acadêmica. 

Avaliação:

Os alunos serão avaliados pelo conjunto das produções (textos; resenhas; sínteses e relatórios de leitura; produções audiovisuais; etc.) ao longo do semestre e seu desempenho nas atividades de campo. Um relatório contendo a descrição das atividades e também uma reflexão sobre os sentidos destas para a formação, o qual será entregue ao responsável pela disciplina e anexado ao sistema SAE.

Bibliografia  
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Além das duas disciplinas oferecidas pela Faculdade de Educação, fazem parte das 420 horas de estágio da FEF as disciplinas EF521 e EF621 – Estágio Supervisionado I e II.

EF521 Estágio Supervisionado em Educação Física I 

Ementa: 

Atividades de estágio que propiciem ao professor em formação o contato com experiências, práticas e conhecimentos próprios ao campo profissional.

Objetivos: 

Propiciar contatos com escolas de diferentes níveis de ensino (infantil, fundamental ou médio). Refletir sobre o cotidiano escolar e sobre a prática pedagógica a partir da realização de observações em uma escola. 

Programa: 

( Esse estágio é prioritariamente de observação. 

( Os/as estagiários/as poderão atuar junto com o/a professor/a responsável pelo estágio, ministrando aulas ou partes dela, seguindo o planejamento do/a professor/a. 

( O estágio poderá ser feito preferencialmente em duplas. 

( Cada dupla deverá permanecer todo o semestre um uma única escola, de educação infantil, ensino fundamental ou médio. No semestre seguinte, é aconselhável optar por outro nível de ensino. 

( A dupla deverá apresentar um relatório parcial de estágio e entregar e apresentar um relatório final no final do semestre. 

( Junto com o relatório, a dupla deverá entregar, ao final do estágio, um breve parecer redigido pelo/a professor/a supervisor/a de estágio e a ficha de presença.

( As atividades de estágio serão acompanhadas por encontros semanais. Deverá ser totalizadas um mínimo de 50 horas de estágio na escola (ou 13 dias de estágio de 4 horas). 

( Cada dupla deverá providenciar o cadastro junto ao SAE, fazer contato com as escolas e iniciar o estágio. 

Bibliografia: 

Bibliografia básica: 

1. DAOLIO, Jocimar. A Educação Física escolar como prática cultural: tensões e riscos. Pensar a prática. v. 2, n. 2, p. 215-226, jul./dez. 2005. 

2. SANYAI, Istvan. Zoom. Rio de Janeiro: Brinque-book, 1995. 

3. SOARES, Carmen L. Educação física escolar: conhecimento e especificidade. Revista Paulista de Educação Física, supl. 2, p. 6-12, 1996. Disponível em: http://boletimef.org/biblioteca/2770 Acesso em: 18.04.2011. 

4. WARSCHEVER, Cecília. O registro. In: A Roda e o Registro. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 

Avaliação: 

- Participação nas aulas e na escola; - Apresentações dos relatórios. - Relatório final por escrito.

EF621 Estágio Supervisionado em Educação Física II 

Ementa: 

Atividades de estágio que propiciem ao professor em formação o contato com experiências, práticas, conhecimentos próprios ao campo profissional. 

Objetivos: 

Propiciar contatos com escolas de diferentes níveis de ensino (infantil, fundamental ou médio). Refletir sobre o cotidiano escolar e sobre a prática pedagógica a partir da realização de observações em uma escola e da construção de propostas de intervenção pedagógica. 

Programa: 

( o cotidiano escolar; 

( planejamento: organização; 

( a prática pedagógica do professor de Educação Física na escola. 

Bibliografia: 

1. CAPARRÓZ, FRANCISCO E.; BRACHT, VALTER, O Tempo e o Lugar de uma Didática da Educação Física. Revista Brasileira de Ciências do Esporte, Campinas, v. 28, n. 2, p. 21-37, 2007. 

2. FREIRE, PAULO, Educação e Mudança. São Paulo, Paz e Terra, 1979. 

3. FREIRE, PAULO, Pedagogia do Oprimido. São Paulo, Paz e Terra, 1987. 

4. TURA, MARIA DE LOURDES RANGEL, A Observação do Cotidiano Escolar. In ZAGO, N., CARVALHO, M. P., VILELA, R. A. T. (Org), Itinerários de Pesquisa. Perspectivas Qualitativas em Sociologia da Educação. Rio de Janeiro, DP&A editora, 2003. 

Avaliação: 

Avaliação do relatório final do estágio (6,0 pontos) e avaliação do planejamento (2,0 pontos) e das apresentações parciais e finais do trabalho (1,0 ponto cada).

	DISCIPLINA
	

	FN468- LIBRAS e Educação de Surdos

	Ementa:

	Conhecimentos teórico-práticos introdutórios de LIBRAS e dos parâmetros que a caracterizam como língua; constituição do sujeito surdo pela LIBRAS; história da educação e as organizações dos movimentos políticos dos surdos; comunidades surdas e suas produções culturais; abordagens educacionais no ensino da pessoa surda; projetos de educação bilíngue; leis de acessibilidade e de garantia à educação.

Objetivos

	· analisar a história da educação de surdos, políticas públicas e suas implicações educacionais;

· refletir a respeito da prática docente nesse contexto bilíngue (Libras/Português).

· construir conhecimentos introdutórios de LIBRAS e formas de comunicação em LIBRAS;

· possibilitar ao aluno o uso de LIBRAS em contextos reais de comunicação;

· analisar a história da educação de surdos, políticas públicas e suas implicações educacionais;

· refletir a respeito da prática docente nesse contexto bilíngue (Libras/Português).

· construir conhecimentos introdutórios de LIBRAS e formas de comunicação em LIBRAS;

· possibilitar ao aluno o uso de LIBRAS em contextos reais de comunicação;




	Conteúdos
· história da educação de surdos;
· políticas públicas e linguísticas na área da surdez;
· língua, cultura, discurso e sujeito;
· língua escrita em LIBRAS e em português;
· diferença entre contexto escolar bilíngue e escola bilíngue;
· estudo dos aspectos linguísticos que constituem a LIBRAS;
· educação bilíngue de minorias;
· processos tradutórios e práticas pedagógicas;
· comunidades surdas e suas produções culturais;
· inclusão/exclusão.


	Bibliografia
BERNARDINO, Elidéa Lúcia Almeida. O uso de classificadores na língua de sinais brasileira. ReVEL, v.10, n.19, 2012. [www.revel.inf.br].
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CAPOVILLA, Fernando Cesar; CAPOVILLA, Alessandra Gotuzzo  Seabra. Leitura de estudantes surdos: desenvolvimento e peculiaridades em relação à de ouvintes.  ETD – Educação Temática Digital, Campinas, v.7, n.2, junho de 2006, p.218-228. Disponível em: http://www.fae.unicamp.br/revista/index.php/etd/issue/view/133 Acesso em: 01 de ago. 2006.

CAVALCANTI, Marilda do Couto. Estudos sobre Educação Bilíngüe e Escolarização em Contextos de Minorias Lingüísticas no Brasil. D.E.L.T.A., vol. 15, no especial, 1999, p.385-417.
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KARNOPP, Lodenir Becker. Aquisição fonológica na língua brasileira de sinais: estudo longitudinal de uma criança surda. Tese (Doutorado). Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 1999.
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QUADROS, Ronice Muller de. Aquisição da Linguagem. Educação de Surdos. Porto Alegre: Editora Artes Médicas, 1997.

QUADROS, Ronice Muller de. & KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira. Estudos Lingüísticos. Porto Alegre: Ed. Artmed. 2004.

SAVIANI, Dermeval. A nova lei da educação: LDB trajetória, limites e perspectivas. Campinas: Autores Associados, 1997.

SILVA, Ivani Rodrigues e FAVORITO, Wilma. Surdos na Escola: Letramento e Bilinguismo. Brasília: MEC/Campinas: CEFIEL/Unicamp, 2009.

SILVEIRA, Rosa Hessel. Contando histórias sobre surdos (as) e surdez. In: COSTA, Marisa Vorraber (Org). Estudos Culturais em Educação. Porto Alegre: Ed Universidade/UFRGS, 2000. p.175-204.

SKLIAR, Carlos. Os estudos surdos em educação: Problematizando a normalidade. In: SKLIAR, Carlos (Org.) A Surdez: Um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Editora Mediação,1998. p.7-32.

SKLIAR, Carlos Bernardo. Pedagogia (improvável) da diferença: e se o outro não estivesse a? Rio de Janeiro: DP&A, 2003.

SOUZA, Regina Maria. Que palavra que te falta? Línguística, educação e surdez. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

SOUZA, Regina Maria; SILVESTRE, Núria. Educação de Surdos. In: ARANTES; Valéria Amorim (org). Coleção Pontos e Contrapontos. São Paulo: Summus, 3ª edição, 2007.

SOUZA, Tanya Amara Felipe de. Introdução à Gramática da LIBRAS. Artigo publicado pela SEESP. In: Giuseppe Rinaldi et al. Educação Especial Deficiência Auditiva. Série Atualidades Pedagógicas, Brasília, 1997. CDU. p.376.353. 

________. Bilingüismo e Surdez. Trab. Ling. Apl., Campinas, (14), jul/dez., 1989. p.101-111.

STROBEL, Karin. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: Editora da UFSC, 2008.

SVARTHOLM, Kristina. Bilingüismo dos surdos. In: SKLIAR, Carlos (Org.) Atualidade da Educação Bilíngüe para Surdos: Interfaces entre a pedagogia e lingüística. Vol. 1. Porto Alegre: Mediação, 1999. p.15-23.

VELOSO, Brenda Silva. Classificadores e Estrutura Argumental na Língua de Sinais Brasileira. Estudos Lingüísticos XXXIV, p.521-526, 2005. 

WRIGLEY, Owen. The politics of deafness. Washingnton: Gallaudet University Press, 1996.



	Avaliação:

	· prova teórica;
· prova prática de compreensão e produção em LIBRAS. 


